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Crônica da Cidade

Estamos a 15 dias do início da Co-
pa do Mundo de Futebol do Catar. 
Mas, para mim, a competição a ser 
ganha pelo Brasil já foi conquistada. 
É a eleição da frente ampla democrá-
tica liderada por Lula. Para mim, a 
polarização nunca envolveu apenas 
Lula e Bolsonaro.

A disputa era entre a cultura e o 
obscurantismo, a educação e a de-
seducação, a ciência e a insciência, 
a preservação da Amazônia e a des-
truição das nossas florestas, a anti-
democracia e a democracia, o Brasil 
e o anti-Brasil. E a prova cabal de que 
as eleições eram mais importantes 

para o nosso destino como nação do 
que a Copa do Mundo vieram com 
as manifestações antidemocráticas 
que fecharam estradas e instalaram 
o caos. É algo que transcende es-
querda e direita.

Com a recusa de reconhecer a der-
rota, o silêncio de mais de 40 horas e 
as declarações ambíguas, o presiden-
te da República autorizou a baderna. 
Sussurrou que aceitava o resultado das 
urnas apenas nos bastidores de uma 
reunião com ministros do STF.

Afirmou que os bloqueios nas es-
tradas expressavam o inconformismo 
com a injustiça das urnas. Realmente, 

neste ponto, ele acertou. Nunca hou-
ve uma eleição disputada em condi-
ções tão desiguais.

O presidente atropelou a Lei Elei-
toral, forjou PECs inconstitucionais, 
despejou R$ 40 bilhões para com-
prar votos, teve a colaboração de em-
presários para assediar empregados 
eleitores, utilizou a máquina do Es-
tado e a máquina da mentira. E, ain-
da, assim, não ganhou.

Ora, o que caracteriza a democra-
cia é precisamente a alternância do 
poder. Ganhar ou perder é inerente 
ao jogo. Só em ditaduras, o presiden-
te ganha sempre. Por que os militan-
tes radicais não fecharam as estradas 
quando deputados, senadores e go-
vernadores que lhes representam fo-
ram eleitos no primeiro turno?

Todas as instituições brasileiras e in-
ternacionais atestaram a lisura da elei-
ção. A lógica dos maus perdedores é a 
seguinte: se eu ganhar, as eleições fo-
ram limpas. Se eu não ganhar, houve 
fraude. Nessa circunstância, não aceitar 
o resultado é, simplesmente, tentativa 
de golpe. Não são manifestações demo-
cráticas; são ilícitas, com os supostos 
democráticos clamando por ditadura 
militar e fazendo reverências nazistas.

Os caminhoneiros não apresenta-
ram nenhuma reivindicação trabalhis-
ta. Queriam apenas tumultuar. E como 
conseguiram resistir por tanto tempo? 
Pagaram as despesas com o auxílio ca-
minhoneiro ou a arruaça foi bancada 
por gente endinheirada?

É curiosa a situação da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). No dia da votação 

do segundo turno, fez barreiras em es-
tradas do Nordeste, para fiscalizar pneus 
carecas. Todavia, não conseguiu flagrar 
o movimento dos arruaceiros que ocu-
pou as estradas em vários estados do 
país. A Galoucura e a organizada do Co-
rinthians desbloquearem as estradas.

A questão é simples: o caso é de 
polícia, como disse o governador 
Ibaneis Rocha. Em São Paulo e no 
DF, houve decisão e o problema foi 
resolvido. O presidente afirmou que 
só Deus lhe tiraria da cadeira presi-
dencial. Pois bem, a maioria do po-
vo brasileiro escolheu o candidato 
por quem desejam ser governados 
nos próximos quatro anos. E, se Deus 
está no comando, como gostam de 
alardear, que a vontade popular e a 
divina sejam respeitadas.

CHUVA /

O perigo da 
queda de árvores

Neste período do ano, é preciso aumentar os 

O 
período chuvoso chegou 
de vez ao Distrito Fede-
ral. O que, de um lado, é 
um alívio na secura típica 

do segundo semestre, por outro, 
as tempestades frequentemen-
te causam transtornos nas cida-
des do DF. Os fortes ventos tor-
nam a queda de galhos e árvores 
um perigo real para pedestres e 

motoristas. Quanto mais arbo-
rizada é a região, maiores são os 
cuidados necessários. Por isso, os 
moradores do Plano Piloto, a re-
gião administrativa com maior 
número de árvores, ficam apreen-
sivos com o risco de acidentes.

Sueli Melo, 42, moradora da 
108 Norte, diz que a quadra dela 
é comum que árvores tombem e 
galhos caiam das copas. Lembra 
que, na semana passada, uma 

delas desabou próximo à entra-
da da garagem de um dos blo-
cos. “Se estiver ventando, mesmo 
que moderadamente, corro pa-
ra o meu apartamento. Quem já 
viu quer correr”, conta, ao recor-
dar das vezes que viu quedas de 
espécimes no local. A assistente 
social relata que, com frequência, 
os moradores procuram a prefei-
tura da quadra para providenciar 
a poda das árvores. O zelador do 

Chuvas com ventos acima de 40km/h aumentam o risco de tombamento de galhos e de árvores

 » NAUM GILÓ

O caos antidemocrático

cuidados. Dos 5 milhões de espécimes na zona urbana do DF,  o 
Plano Piloto é a região com a maior concentração — 1,5 mihão

Bloco D, Luís Sousa, 46, confir-
ma a frequência com a qual aci-
dentes desse tipo ocorrem na re-
gião. “Quando chove, é muito co-
mum. Os moradores reclamam 
muito para o síndico, porque os 
galhos caem nos carros e geram 

prejuízos”. Desde o mês passado, 
o Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
atendeu 71 ocorrências de cor-
tes emergenciais de árvores.  

Bioma do cerrado

O professor de engenharia flo-
restal da Universidade de Brasília 
(UnB) Daniel Costa de Carvalho 
explica que a recorrência de que-
da de árvores e quebras de galhos 
em Brasília tem vários motivos. 
Um deles são as espécies trazi-
das de outros biomas para a cida-
de ainda nos anos 1960. “Naquela 
época, não se tinha muito conhe-
cimento de espécies nativas do 
cerrado como hoje”, destaca o en-
genheiro. Boa parte das espécies 
plantadas são do bioma da Mata 
Atlântica. “São menos adaptadas 
ao clima daqui. Aqui chove mui-
to, mas em uma época específica 
do ano, com tempestades e muito 
vento. Por conta disso, pode não 
dar tempo para os galhos se rege-
nerarem”, esclarece.

Outra possível causa aponta-
da por Daniel é o solo da cidade. 
“Ao longo da construção de Brasí-
lia foram feitos muitos aterros. Há 
trechos com o solo mais profun-
do e outros mais rasos, e uma ár-
vore grande precisa de profundi-
dade para acomodar suas raízes”, 
assinala. O engenheiro defende 
que seja aprimorado o monito-
ramento dessas plantas na zo-
na urbana de Brasília, principal-
mente em locais onde há trânsito 
de pedestres, veículos e nas pro-
ximidades de construções. “Ou-
tra medida que pode ser tomada 
é a substituição de árvores exóti-
cas por nativas do cerrado, como 
ipês, copaíba, morototó, landim 
e pau-formiga”, enumera.

Segundo a Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital (No-
vacap), o DF tem por volta de 5 
milhões de árvores plantadas na 
zona urbana — 1,5 milhão ape-
nas no Plano Piloto, região  ad-
ministrativa (RA) om maior con-
centração de arborização. O che-
fe do Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ), Raimundo Silva, 
diz que a Novacap faz poda pre-
ventiva em todas as regiões admi-
nistrativas. Em 2022, houve mais 
de 31 mil intervenções no Plano 
Piloto, com podas de árvores em 
mais de 160 quilômetros de calça-
das, para evitar possíveis aciden-
tes com pedestres.

Silva também informa que a 
Novacap faz o trabalho de plan-
tar mudas de espécies nativas do 
cerrado, em substituição àque-
las que foram suprimidas. Isso 
ocorre durante a estação chu-
vosa, que é o período mais pro-
pício. Entre outubro deste ano e 
abril de 2023, serão cerca de 100 
mil novas árvores plantadas no 

lugar das que foram cortadas. No 
período de chuvas anterior, esse 
número foi de 30 mil.

No entanto, o chefe do DPJ 
alerta que precipitações com 
ventos acima de 40km/h aumen-
tam o perigo de queda, indepen-
dentemente de ter havido a po-
da preventiva ou não. “Orienta-
mos que a população evite esta-
cionar os seus veículos embai-
xo de árvores durante o período 
de chuvas, no qual tem os ven-
tos intensos que podem ocasio-
nar queda de galhos e até mes-
mo dessas plantas”, aponta Silva. 
A solicitação de poda preventiva 
pode ser feita pelos canais oficiais 
da ouvidoria da Novacap: telefo-
ne 162, no endereço www.ouv.df.
gov.br/, ou presencialmente, em 
qualquer Ouvidoria do GDF. 

Acidente

Em maio deste ano, uma tra-
gédia mexeu com a estrutura de 
toda a família de Luciane Garcia 
Cardoso. O filho dela foi atingido 
após a queda de uma árvore po-
dre no Parque da Cidade. Eles ce-
lebravam o Dia das Mães na oca-
sião. Pedro Miguel Cardoso Rodri-
gues, 15, ficou internado por 154 
dias e sofreu com sequelas do im-
pacto, que lesionou a medula cer-
vical. “Meu filho não tem os mo-
vimentos do pescoço para baixo, 
ficou completamente dependen-
te, até para coçar o nariz precisa 
de ajuda e passou a usar fraldas. 
Além disso, teve que interromper 
os estudos. Ele estava no 1º ano 
do ensino médio”, lamenta a mãe.

“Se na estação não chuvosa 
já existe a falta de cuidado, ago-
ra, os cuidados devem ser redo-
brados. É preciso evitar se abri-
gar embaixo de árvores porque, 
quando acontece algo assim, vi-
ra sua vida de cabeça para bai-
xo”, alerta Luciane. 

Orientamos que 
a população evite 
estacionar os seus 
veículos embaixo de 
árvores durante o 
período de chuvas, no 
qual tem os ventos 
intensos que podem 
ocasionar queda”

Raimundo Silva, chefe do 

Departamento de Parques 

e Jardins da Novacap
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